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Resumo. A relação rural-urbano é uma preocupação 
que se destaca ao longo do tempo, sendo registrada 
em diversas pesquisas acadêmicas e em várias áreas 
do conhecimento. A Ciência Econômica, tendo como 
seu principal foco o estudo sobre a busca da perfeita 
alocação de fatores escassos visando atender deman-
das ilimitadas, tem papel fundamental no estudo des-
ta natureza, permitindo identifi car elementos que po-
dem afetar consideravelmente o bom funcionamento 
do sistema econômico. Sendo assim, esta pesquisa 
tem como principal objetivo investigar a inter-relação 
entre as atividades econômicas, agropecuária-indús-
tria-serviços no Estado do Paraná no ano de 2008, 
permitindo observar as contribuições das atividades 
urbanas para a atividade rural. O ano de 2008 é apon-
tado como de grandes transformações econômicas 
a nível mundial e nacional, devido aos desdobra-
mentos da crise imobiliária dos Estados Unidos da 
América que teve início no ano de 2007. A metodo-
logia proposta tem como base a função de regressão 
linear múltipla, os dados são os valores adicionados 
brutos destas três atividades referentes aos 399 mu-
nicípios paranaenses para o ano de 2008 (dados de 
corte), porém, estas variáveis se encontram na forma 
de logaritmos naturais, pois, desta forma, podem-se 
verifi car as elasticidades entre tais variáveis. O que se 
pôde observar foi que existe relação negativa entre a 
agropecuária e a indústria, fato já muito abordado na 
teoria sobre o assunto, e relação positiva entre a agro-
pecuária e os serviços; desta forma, entende-se que 
o bom funcionamento das atividades serviços tende 
a contribuir para o processo de crescimento/desen-
volvimento econômico, dada a importância do setor 
rural para economias em desenvolvimento.

Palavras-chave: agropecuária, indústria, serviços, 
Valor Adicionado Bruto, município, Paraná.

Abstract. The rural-urban relationship is a concern 
that stands out over time and is recorded in various 
academic investigations and areas of knowledge. 
Economics, having as its main focus the study on 
the search for the perfect allocation of scarce factors 
to meet unlimited demands, is fundamental in the 
study of this nature, as it makes it possible to iden-
tify elements that can signifi cantly aff ect the proper 
functioning of the economic system. Thus, this inves-
tigation has as its main objective to examine the inter-
relationship between economic activities, agriculture-
industry-services, in the State of Paraná in 2008, in 
order to observe the contributions of urban activities 
to rural activity. The year 2008 is considered a period 
of major economic changes globally and nationally, 
due to the developments following the real estate 
crisis in the United States of America that began in 
2007. The proposed methodology is based on the 
function of multiple linear regression, and the data 
are the gross added values of these three activities 
related to the state’s 399 municipalities for the year 
2008 (data cut-off ). However, these variables are in 
the form of natural logarithms, because in this way 
one can check the elasticities between these variables. 
It can be observed that there was a negative relation-
ship between agriculture and industry, a fact already 
much discussed in theories on the subject, and a posi-
tive relationship between agriculture and services. 
Thus, it is suggested that the proper functioning of 
services tends activities to contribute to the process 
of economic growth/development, given the impor-
tance of the rural sector in developing economies.

Keywords: agriculture, industry, services, Gross 
Added Value, municipality, Paraná State.
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1 Introdução

O Estado do Paraná, desde sua ocupação, 
passou por ciclos econômicos, como a econo-
mia extrativa de ouro, o ciclo da erva mate, da 
madeira, do café e a modernização agrícola 
com a inclusão de novas culturas agrícolas a 
serem produzidas no Estado (Melo, 2006).

Trabalhos como de Trintin (2001), IPAR-
DES (2006), Padis (1981), Rodrigues e Gui-
lhoto (2004), Sereia et al. (2002), entre outros, 
citam a importância da agropecuária para o 
crescimento econômico do Paraná. Segundo 
estes autores, esse setor é o grande responsá-
vel para a geração de divisas e o fornecimento 
de insumos para as indústrias de transforma-
ção paranaenses.

De acordo com esses trabalhos, houve sig-
nifi cativa evolução na agropecuária paranaen-
se, principalmente a partir da década de 1970. 
Diversos fatores contribuíram para que viesse 
a ocorrer tal evolução, entre os quais pode ser 
citado o crédito rural disponibilizado para o 
setor da agropecuária em nível nacional. O Es-
tado do Paraná foi, e continua a ser, um dos 
grandes benefi ciados por essa política pública, 
o que possibilitou o processo de modernização 
do referido setor produtivo.

Assim como a agricultura paranaense, no 
parque industrial também ocorreram avanços 
durante a década de 1970. Novas atividades 
foram se desenvolvendo na economia do Es-
tado em consequência de volumosos inves-
timentos públicos. Com essa transformação, 
alguns setores perderam importância relativa 
na geração de renda estadual, como os de pro-
dutos alimentares e de madeira – embora ain-
da tenham sua participação na economia. Ou-
tros setores, porém, começaram a apresentar 
crescimento de sua participação na geração de 
riquezas no Estado, como a química, os trans-
portes e os serviços.

Durante a década de 1970, foram observa-
das grandes transformações na estrutura pro-
dutiva do Estado do Paraná, havendo inserção 
de novos setores produtivos. Esse resultado se 
deu graças a duas transformações ocorridas 
no Brasil, o esgotamento da fronteira agrícola, 
cujo efeito foi a migração da população rural 
para as zonas urbanas, e a desconcentração in-
dustrial. Entre as décadas de 1960 e 1970, os 
polos industriais concentravam-se principal-
mente no Sudeste do Brasil. Quando come-
çou a desconcentração, o Estado do Paraná se 
benefi ciou, recebendo em seu território novas 
indústrias (Lima et al., 2007).

Lourenço (2000) explica que, na década de 
1970, houve grande dinamismo na economia 
paranaense, tendo como estímulo o progra-
ma nacional de investimentos realizado pelo 
governo federal no período de 1975 a 1978. 
Isso levou o Paraná a ter uma postura mais 
agressiva em relação à transformação de sua 
estrutura produtiva, deixando de ser um Es-
tado essencialmente agrícola e desenvolvendo 
outros setores. Nesse contexto, foram implan-
tadas indústrias modernas, como de cimento, 
metal-mecânica e refi no de petróleo, na região 
metropolitana de Curitiba. Houve, na sequên-
cia, a criação da Cidade Industrial de Curitiba, 
abrigando indústrias como a montadora da 
Volvo e a fábrica da New Holland.

Outro ponto fundamental para o processo 
de industrialização do Estado do Paraná foi a 
integração de métodos e insumos modernos à 
agricultura, proporcionada pelo Governo Fe-
deral por meio de diversas linhas de créditos 
disponibilizadas para a modernização da pro-
dução rural brasileira. Os novos insumos e o 
surgimento de indústrias transformadoras dos 
produtos agropecuários tiveram efeitos muito 
positivos na economia paranaense.

Desta forma, pode ser observada uma forte 
relação entre a agricultura e o setor urbano-
industrial; as inter-relações entre estes setores 
produtivos são muito discutidas na literatura 
econômica, principalmente quando é discuti-
do o papel do agronegócio na economia. A im-
portância deste setor chega a ser indiscutível, 
porém, a participação relativa do setor rural 
é decrescente ao longo do tempo, tanto que a 
integração agropecuária-indústria tem como 
fi nalidade aumentar a participação do setor 
industrial tanto no agronegócio como na eco-
nomia como um todo (Nunes, 2010)

O setor de serviços possui peso signifi cati-
vo na geração de riquezas para o Estado do Pa-
raná, tanto que no ano de 2007 este setor teve 
uma participação no Valor Adicionado Bruto 
deste mesmo setor em relação ao total nacio-
nal de 6% (Nunes, 2010). Os serviços incluem 
diversas atividades, visando dinamizar a es-
trutura produtiva, podendo ser considerada 
como um elo entre os diferentes setores pro-
dutores de bens.

Assim, este artigo tem como principal obje-
tivo tentar mensurar a relação entre agropecu-
ária, indústria e serviços no Estado do Paraná 
no ano de 2008, visto que no ano de 2008, mes-
mo com o forte impacto da crise internacional, 
houve um bom desempenho da economia bra-
sileira, e também paranaense. Tem-se como 
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hipóteses básicas que a relação entre a agro-
pecuária e a indústria é negativa, pois, como 
se verifi ca na literatura sobre o tema, há uma 
queda da participação da agropecuária na eco-
nomia brasileira e paranaense em favor do se-
tor industrial. Porém, sua relação com os ser-
viços tende a ser positiva, dado que diversos 
serviços auxiliam na produção agropecuária, 
como serviços fi nanceiros, transportes, arma-
zenagem, entre outros.

Este artigo tem as seguintes subdivisões; na 
próxima seção serão apresentadas algumas te-
orias referentes à integração destes setores pro-
dutivos, discutindo a importância dos mesmos 
e como eles se inter-relacionam. A terceira seção 
fará uma breve apresentação da conjuntura eco-
nômica brasileira e paranaense no ano de 2008. 
Depois é apresentada a metodologia utilizada 
para esta pesquisa, bem como a base dados e a 
forma em que será analisada. Logo após, discu-
tem-se os resultados obtidos com a pesquisa, e, 
por fi m, apresentam-se as conclusões.

2 Integração agropecuária-indústria-
serviços

A interação entre agropecuária e a indústria 
é bastante difundida na literatura econômica. 
Várias teorias se desenvolveram ao longo do 
tempo tendo como principal foco explicar esta 
interação; desta forma, este tema não é recen-
te na ciência econômica. Alguns dos termos 
criados podem até ser recentes, como o agro-
negócio, tendo o mesmo sido usado de forma 
pioneira em 1957 por Davis e Goldberg em 
seu artigo “A Concept of Agribusiness” (Belik 
et al., 2000); e, desde então, vem sendo usado 
sucessivamente na literatura econômica. Mas 
esta preocupação é relevante desde os fi siocra-
tas (Pinho, 1998).

A priori é interessante observar, segundo as 
teorias, como é apresentado o papel da agro-
pecuária no processo de crescimento e desen-
volvimento econômico. É importante destacar 
que, para uma economia subdesenvolvida, o 
setor rural é de suma importância, sendo res-
ponsável pela produção local em nível de sub-
sistência, pela absorção da mão de obra dispo-
nível e pela formação da renda (Souza, 2007).

Conforme Conceição e Conceição (2008), 
o setor rural tem como principais funções no 
processo de desenvolvimento econômico de 
uma nação: (i) transferência de recursos pro-

dutivos; (ii) criação de mercados para os pro-
dutos industrializados; (iii) mudança nos ter-
mos de intercâmbio; (iv) geração de divisas, e 
(v) produção de matéria-prima e alimentos.

A primeira função tem relação, principal-
mente, com a liberação de mão de obra para o 
setor industrial, tendo como efeito o aumento 
da produção urbana em curto prazo. A segun-
da função refere-se à utilidade dos produtos 
industrializados, visando ao consumo próprio 
e/ou ao aumento da produtividade rural. A 
terceira função refere-se à forma como o setor 
rural e o urbano interagem entre si no proces-
so de troca. A quarta função refere-se ao pro-
cesso de geração de riquezas, pois o setor rural 
na economia subdesenvolvida a princípio ex-
porta seus produtos gerando divisas necessá-
rias para que o setor urbano-industrial venha 
a importar máquinas e tecnologias; portanto, 
segundo Souza (2007), a propensão marginal a 
importar do setor urbano-industrial é elevada. 
A quinta e última função do setor rural tem re-
lação direta com os custos do setor industrial, 
pois boa parte da indústria faz uso de produ-
tos agropecuários como insumos para sua pro-
dução, e também com a subsistência da mão 
de obra necessária para a produção industrial.

Conforme observado, para o processo de 
desenvolvimento de uma economia subdesen-
volvida, o setor agrícola é de extrema impor-
tância, sendo necessário o acompanhamento 
deste setor no processo de modernização junto 
aos demais setores da economia. Como citam 
Johnston e Mellor (1961), “[...] a modernização 
agrícola é imprescindível para o desenvolvi-
mento global”.

A forma como acontece a modernização da 
agricultura é descrita por Hodder (1968). Este 
autor considera que o processo de moderniza-
ção do setor rural possui três estágios, sendo 
que o primeiro considera a economia subde-
senvolvida com as seguintes características: 
possui baixa densidade demográfi ca, e a po-
pulação total é dedicada à agricultura, tendo 
como principal característica a agricultura do 
tipo errante2. O segundo estágio se caracteriza 
ainda pelo fato de a maior parte da população 
ser utilizada no setor rural; o nível de capital 
na produção agrícola é ainda muito baixo, mas 
a principal diferença reside na forma de pro-
dução agrícola, pois neste estágio a produção 
se torna permanente. No terceiro estágio já se 
observa o surgimento do setor urbano-indus-

2 Produção de forma temporária (Hodder, 1968). 
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trial; a participação da mão de obra neste setor 
é crescente, e, principalmente, ocorrem trocas 
de informações entre o setor rural e urbano, 
permitindo o desenvolvimento tecnológico 
entre ambos e permitindo que o setor rural 
empregue técnicas capital-intensivas, poupan-
do desta forma mão de obra. Este fato se torna 
importante, pois pode explicar o êxodo rural 
ocorrido nas economias subdesenvolvidas, 
principalmente no Brasil.

Segundo Schultz  (1964), o setor rural pode 
potencializar o crescimento dos países subde-
senvolvidos, desde que a produção rural mo-
dernize suas técnicas de produção. Para este 
autor, a baixa produção agrícola e consequen-
te miséria se devem à baixa produtividade 
marginal dos fatores produtivos, como a terra 
e o trabalho, vindo a desestimular o reinvesti-
mento na produção por parte dos agricultores. 
Schultz  (1964) considera a agricultura como 
fonte de crescimento econômico, determinan-
do que os custos possam ser minimizados e 
o crescimento econômico maximizado com a 
transformação da agricultura tradicional em 
um setor mais dinâmico, por meio de investi-
mentos neste setor.

Assim como Schultz , Paiva (1971) também 
defende a modernização do setor rural, anali-
sando a dinâmica produtiva através do incre-
mento dos fatores de produção. Porém, Paiva 
(1971) admite que os países subdesenvolvi-
dos estejam sujeitos a uma série de condições 
desfavoráveis à modernização da agricultura, 
evidenciando um dualismo tecnológico. Tais 
fatores desfavoráveis são:

(i) falta de conhecimentos técnicos;
(ii) falta de recursos materiais aos agricultores;
(iii) falta de infraestrutura;
(iv) falta de mecanismos adequados à co-

mercialização; e,
(v) adoção de políticas que desfavorecem o 

setor rural.

Portanto, conforme Paiva (1971,) é neces-
sário haver pré-requisitos para a implantação 
de princípios normativos fundamentados na 
implantação de novas técnicas de produção e 
insumos. O mesmo autor ainda cita a intensi-
fi cação da pesquisa para a obtenção de melho-
res resultados.

O processo de modernização acontece em 
duas etapas; primeiro, a nível microeconômi-
co, quando os agricultores julgam se devem 
ou não substituir suas técnicas de produção, 

e, segundo, ao nível macroeconômico, pois, 
dado que acontece a modernização na técnica 
de produção por parte de um grande número 
de produtores, esta também depende do com-
portamento da economia (Paiva, 1971).

O papel do setor industrial para o desen-
volvimento de uma economia é indiscutível, 
sendo apresentado exaustivamente na litera-
tura sobre o tema. A relação da indústria com 
a agropecuária é de duas vias, isto é, tanto 
pelo lado da demanda quanto da oferta; em 
outras palavras, visualiza-se a relação destas 
atividades por meio da interação de insumo-
produto. A agropecuária, ao mesmo tempo em 
que fornece seus produtos como insumos para 
a indústria, também consome produtos indus-
triais como insumo para a sua produção (Nu-
nes, 2010). Visto que a produção agropecuária 
possui menor valor agregado em relação ao 
setor industrial, a agropecuária se torna defi ci-
tária em comparação com a indústria.

Sendo assim, a integração rural-urbano não 
deve fi car restrita apenas à discussão entre a 
agropecuária e o setor industrial; é importante 
considerar o setor de serviços, pois, conside-
rando a interação entre agropecuária e indús-
tria, os serviços prestados para esta atividade 
podem ser de suma importância para a agre-
gação de valores em sua produção fi nal.

Desta forma, serviços prestados de forma 
inefi ciente afetam negativamente o resultado 
econômico e fi nanceiro da atividade agrícola. 
Outro ponto crucial para a atividade agríco-
la são as instabilidades de seus preços, tendo 
como principal característica a sazonalidade3, 
e o produtor rural tem como opção para asse-
gurar um determinado nível de preço mínimo 
para sua produção o armazenamento, como 
cita Mendes (1998):

Devido à esta característica de sazonalidade na 
produção, enquanto o consumo dos produtos 
agrícolas é relativamente constante ao longo dos 
meses do ano, o armazenamento de parcela da 
produção na época da colheita para ser consumi-
da na entressafra, permite reduzir as fl utuações 
de preços destes produtos. A função de armazena-
mento é produzir a utilidade de tempo, tornando 
a mercadoria disponível no momento desejado 
pelos consumidores (Mendes, 1998, p. 347).

Sendo o armazenamento considerado uma 
forma de serviço, nota-se que a agropecuária 
vem a ter relação positiva com esta atividade. 
O armazenamento é um entre os vários servi-

3 Variação na produção ao longo dos meses do ano (Mendes, 1998, p. 239).
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ços fornecidos para esta atividade; podem-se 
considerar também os serviços de interme-
diação fi nanceira, transportes, entre outros. 
Assim, os serviços intensifi cam o processo 
produtivo de uma economia, sendo o elo ne-
cessário com os demais setores produtivos, 
atuando de forma a incrementar a produção 
com a adoção de novas tecnologias, tendo im-
pacto na produtividade. Como cita Kon (2004):

A evolução tecnológica estimulada ou estimulan-
te das mudanças do paradigma produtivo trouxe 
consigo a percepção mais aguçada sobre o papel 
dos serviços [...] no processo de desenvolvimento 
(Kon, 2004, p. 54).

Desta forma, o setor de serviços possui 
grande importância no processo de desenvol-
vimento de uma economia, cooperando para a 
reestruturação econômica e social, tendo como 
produto principal a informação (Kon, 2004).

Embora as produções de bens e serviços sejam 
mutuamente interdependentes, com frequência 
os serviços desempenham um papel mais proemi-
nente nessa reestruturação, porque têm papel de 
liderança na criação de uma transformação mais 
ampla, ao fornecer o conhecimento especializado-
chave e a consequente tendência do crescimento 
dos serviços de criar padrões inerentes desiguais 
de desenvolvimento (Marshall e Wood, 1995, in 
Kon, 2004, p. 66).

Sendo assim, a relação do setor rural com 
o urbano intensifi ca-se ao longo do tempo, po-
rém as relações podem tomar direções opostas 
ao se considerar a divisão no setor urbano, isto 
é, dividindo-o em setor industrial e setor de ser-
viços. Desta forma, este artigo tem como objeti-
vo principal investigar como se dá esta relação 
agropecuária – indústria – serviços, tendo como 
hipótese o que foi levantado com esta pesquisa 
no referencial teórico apresentado, evidencian-
do que pode haver relação negativa entre agro-
pecuária e indústria e relação positiva entre 
agropecuária e os serviços. Na próxima seção 
será apresentada a conjuntura econômica brasi-
leira e paranaense no ano de 2008, bem como as 
transformações institucionais ocorridas devido 
aos impactos externos, que possuem forte rela-
ção com o desempenho econômico.

3 Conjuntura econômica brasileira e 
paranaense: 2008

O ano de 2008 foi um ano positivo para a 
economia brasileira e também paranaense,

mesmo considerando que, no período em 
questão, houve o impacto da crise econômica 
nos Estados Unidos da América, tendo como 
marco inicial o ano de 2007, com a crise do 
mercado imobiliário, e, em setembro de 2008, o 
ápice da crise foi anunciado com a concordata 
do banco americano Lehman Brothers. Porém, 
até o fi m do terceiro trimestre, o PIB brasilei-
ro apresentou taxa satisfatória de crescimento, 
pois, como afi rma o Boletim do Banco Central 
do Brasil (2008),

O Produto Interno Bruto (PIB), mesmo recuan-
do 3,6% no trimestre encerrado em dezembro, em 
relação ao fi nalizado em setembro, registrou alta 
de 5,1% no ano, refl etindo o dinamismo experi-
mentado pela economia nos nove primeiros meses 
(Banco Central do Brasil, 2008, p.12).

O impacto da crise teve efeitos signifi cati-
vos em relação ao comércio internacional, pro-
movendo reduções na quantidade exportada 
de produtos nacionais. Neste cenário, convém 
ressaltar que a contribuição do mercado inter-
no para a manutenção da atividade econômica 
brasileira possuiu peso considerável, dado que 
políticas econômicas implantadas desde o ano 
de 2006 contribuíram para o bom desempe-
nho da economia nacional; incentivos para o 
consumo interno e o aumento do investimen-
to foram decisivos para que fosse mantida a 
taxa de crescimento do PIB a nível satisfatório. 
Pois, conforme o Boletim do Banco Central do 
Brasil (2008),

A contribuição anual de 6,8 p.p. para o aumento 
do PIB esteve associada, em especial, ao cresci-
mento de 13,8% registrado pela Formação Bruta 
do Capital Fixo (FBCF) – maior taxa desde 1995. 
No âmbito do setor externo, as exportações recu-
aram 0,6% no ano e as importações cresceram 
18,5%, determinando contribuição negativa de 
2,3 p.p. para a variação do PIB no período (Banco 
Central do Brasil, 2008, p. 13).

Com base nesta afi rmação, a Figura 1 apre-
senta a trajetória do valor exportado dos produ-
tos da agropecuária brasileira e dos produtos 
industrializados mensalmente no ano de 2008. 
Observa-se que, a partir do ápice da crise fi nan-
ceira, em setembro de 2008, ocorrem reduções 
no valor do total exportado destes produtos.

A Tabela 1 apresenta o valor importado 
total, dos bens de consumo e dos bens inter-
mediários nos meses deste mesmo ano, bem 
como a participação das importações destes 
bens em relação ao total importado no Brasil.
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Conforme os dados da Tabela 1, em relação 
aos valores da quantidade importada, obser-
vam-se reduções, dado que no início do ano 
de 2008 o total importado no Brasil foi de US$ 
12.353,57 milhões; nos meses de julho, agosto, 
setembro e outubro, o valor médio importado 

foi superior a 17 bilhões de dólares, terminan-
do o ano em US$ 11.516,93 milhões. É interes-
sante observar o comportamento das impor-
tações conforme o seu destino, isto é, os bens 
de consumo que são destinados ao consumo 
fi nal, e os bens intermediários destinados para 

Figura 1. Exportações mensais de produtos agropecuários e industrializados em milhões de US$, 
Brasil (2008).
Figure 1. Monthly exports of agricultural and manufactured products in millions of US$, Brazil 
(2008).
Fonte: IPEADATA (2012).

Tabela 1. Valor do total importado, de bens de consumo, bens intermediários, em milhões de US$, 
e as participações dos bens de consumo e bens intermediários no total importado, Brasil (2008).
Table 1. Value of total imports of consumer goods, intermediate goods, in millions of US$, and 
the shares of consumer goods and intermediate goods in total imports, Brazil (2008).

Mês Importações 
totais

Imp. bens de 
consumo

Imp. bens 
intermediários

Bens de 
consumo (%)

Bens 
intermediários 

(%)
Janeiro 12.353,57 7.560,37 1.556,54 61,20 12,60
Fevereiro 11.950,47 7.094,42 1.439,94 59,37 12,05
Março 11.624,73 6.427,32 1.624,34 55,29 13,97
Abril 12.320,85 7.131,88 1.635,28 57,88 13,27
Maio 15.228,28 8.639,80 1.731,51 56,74 11,37
Junho 15.864,68 8.961,42 1.941,27 56,49 12,24
Julho 17.121,85 9.998,70 2.125,82 58,40 12,42
Agosto 17.453,09 9.650,04 2.107,46 55,29 12,07
Setembro 17.284,92 9.864,53 2.413,15 57,07 13,96
Outubro 17.249,89 9.933,57 2.302,90 57,59 13,35
Novembro 13.137,42 8.139,87 1.962,65 61,96 14,94
Dezembro 11.516,93 6.258,81 1.685,21 54,34 14,63

Fonte: IPEADATA (2012).
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as atividades produtivas como insumo. Da 
mesma forma que o total importado, o valor 
das importações de bens de consumo apresen-
ta comportamento semelhante, obtendo altos 
valores nos meses de julho, agosto, setembro e 
outubro, bem próximos ao total de 10 bilhões 
de dólares; a partir de então ocorre redução 
em seu valor absoluto, fechando o ano em US$ 
6.258,81 milhões. Já em relação à importação 
de bens intermediários, o valor médio no ano 
foi de US$ 1.877,17 milhões, porém, nos me-
ses de junho, julho, agosto, setembro, outubro 
e novembro o valor observado das importa-
ções foi superior à média mensal, ocorrendo 
redução em dezembro, mas a participação da 
importação de bens intermediários neste ano 
sofre acréscimos, sendo que, no início do ano, 
sua participação era de 12,60% no total im-
portado no país; em dezembro, mesmo sendo 
observada redução no valor importado deste 
tipo de bem, sua participação passa a ser de 
14,63%. Porém, discussões sobre os valores 
exportado e importado fi cam sem sentido se 
não se considerar o comportamento da taxa de 
câmbio no período; a Figura 2 apresenta as ta-
xas médias de câmbio mensal no ano de 2008.

Observa-se pela Figura 2 que houve depre-
ciação cambial R$/US$ no ano de 2008; este 
comportamento, segundo a teoria econômica 
sobre as relações internacionais (Dornbusch e 
Fischer, 2009), tenderia a estimular as expor-
tações de produtos brasileiros e, consequente-
mente, um aumento na demanda agregada; no 
entanto, conforme os dados apresentados na 

Figura 1, não foi o que ocorreu, observando-se 
redução no valor exportado.

Sendo assim, conforme o que foi demons-
trado até agora, as exportações líquidas so-
freram reduções consideráveis no período em 
destaque, porém, o PIB brasileiro não sofreu 
forte impacto, mesmo sendo observada redu-
ção em sua taxa de crescimento no período 
referente ao quarto trimestre no ano de 2008.

A Figura 3 demonstra como se comportou 
o saldo da conta capital e fi nanceira no perío-
do que vai de janeiro até dezembro de 2008, 
apresentando o forte impacto da crise inter-
nacional para esta conta no último trimestre, 
observando-se estreita relação com a piora do 
quadro econômico mundial.

A Figura 4 apresenta a trajetória dos prin-
cipais agregados macroeconômicos na compo-
sição do PIB no período do primeiro trimestre 
de 2006 até o quarto trimestre de 2008, tendo 
como base o 1º trimestre de 2006, permitindo 
visualizar o comportamento destes elementos.

Conforme a Figura 4, o elemento expor-
tações líquidas sofreu redução acentuada no 
período observado, enquanto que a Formação 
Bruta de Capital Fixo obteve aumento sig-
nifi cativo de sua participação, contribuindo, 
assim, para a manutenção da estrutura pro-
dutiva brasileira. A Tabela 2 apresenta a par-
ticipação de cada um destes elementos para 
a composição do PIB brasileiro neste mesmo 
período.

Com base na informação da Tabela 2, verifi -
ca-se que o consumo das famílias no 4º trimes-

Figura 2. Taxa de câmbio nominal média mensal (R$/US$) (2008).
Figure 2. Monthly average nominal exchange rate (R$/US$) (2008).
Fonte: IPEADATA (2012).
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tre de 2008 obteve o maior índice no período 
apresentado, tendo sua participação acima de 
62% na composição do PIB; da mesma forma, 
o consumo da administração pública passou 
de 19,39% no 1º trimestre de 2006 para 20,89% 
no 4º trimestre de 2008. O consumo das famí-
lias obteve o crescimento de sua participação 
devido, principalmente, aos incentivos por 
parte de políticas públicas, estimulando o con-
sumo pessoal via expansão do crédito que teve 
início em 2006.

As participações da Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) e das Exportações Líqui-

das chamam a atenção, pois, conforme obser-
vado anteriormente, estes dois elementos são 
de suma importância para o desempenho da 
economia nacional. A FBCF teve um nível de 
participação de quase 20% no fi nal do período 
considerado. Já as exportações líquidas (ex-
portações menos importações), que no início 
do período em questão tinham participação 
de aproximadamente 3,5% no 1º trimestre de 
2006, no 4º trimestre de 2008 tiveram uma par-
ticipação no PIB de apenas 0,08%.

Dadas as observações sobre os agregados 
macroeconômicos no Brasil, e considerando o 

Figura 3. Saldo da Conta de Capital e Financeira, Brasil (jan-dez, 2008).
Figure 3. Balance of Capital and Financial Account, Brazil (Jan-Dec, 2008).
Fonte: IPEADATA (2012).

Figura 4. Trajetória dos elementos que fazem parte da Demanda Agregada brasileira, primeiro 
trimestre 2006-quarto trimestre 2008.
Figure 4. Trajectory of the elements that are part of the Brazilian Aggregate Demand, fi rst quarter 
2006-fourth quarter 2008.
Fonte: IBGE (2012a).
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período de 2006 até 2008, não se deve deixar de 
lado a trajetória da taxa de juros Selic mensal.

Conforme a Figura 5, o comportamento 
da taxa Selic mensal, no período de janeiro de 
2006 até dezembro de 2008, refl ete o comporta-
mento da atividade econômica brasileira fren-
te aos acontecimentos econômicos internos e 
externos. No período anterior a setembro de 

2008, a atividade econômica encontrava-se 
aquecida, e a principal preocupação seria o 
efeito deste aquecimento econômico sobre a 
taxa de infl ação; a situação externa nada fa-
vorável também poderia comprometer o bom 
desempenho econômico brasileiro, reduzindo 
assim a demanda agregada nacional, princi-
palmente em relação às principais atividades 

Tabela 2. Participação dos elementos da Demanda Agregada em relação ao PIB brasileiro – pri-
meiro trimestre de 2006-quarto trimestre de 2008.
Table 2. Share of elements of Aggregate Demand in relation to the Brazilian GDP – fi rst quarter 
of 2006-fourth quarter of 2008.

Trimestres Cons. das 
famílias

Cons. da adm. 
pública

Formação bruta 
de capital fixo

Exportações 
líquidas

2006.I 61,37 19,39 16,50 3,46
2006.II 60,28 18,97 16,28 3,09
2006.III 60,19 18,95 16,89 4,17
2006.IV 61,12 21,77 16,83 3,10
2007.I 61,97 19,34 17,14 2,21
2007.II 60,04 19,20 17,46 2,81
2007.III 59,90 19,02 18,46 2,20
2007.IV 61,06 20,80 18,26 1,63
2008.I 61,76 19,04 18,53 0,47
2008.II 60,04 18,34 19,08 1,28
2008.III 60,23 18,68 20,55 0,41
2008.IV 62,11 20,89 18,83 0,08

Fonte: IBGE (2012a).

Figura 5. Comportamento mensal da taxa de juros Selic (Brasil, 2006-2008).
Figure 5. Monthly behavior of the Selic interest rate (Brazil, 2006-2008).
Fonte: IPEADATA (2012).
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exportadoras, como a produção de commodities 
agrícolas, dada a forte participação destes pro-
dutos na pauta de exportação brasileira (Banco 
Central do Brasil, 2012).

Dada a conjuntura econômica brasileira, o 
Estado do Paraná apresentou mudanças estru-
turais importantes em seu comércio exterior, 
devido ao momento de incertezas que domina-
vam o ambiente econômico mundial. As expor-
tações paranaenses obtiveram aumento no ano 
de 2008 até o terceiro trimestre do ano; porém, 
no quarto trimestre, assim como foi apresenta-
do acima no caso do Brasil, esta variável sofre 
redução.

Em IPARDES (2009) é apresentado o com-
portamento do comércio exterior paranaense 
no ano de 2008, quais os principais produtos, 
principais destinos de seus produtos, os pro-
dutos importados, os países fornecedores.

Em relação aos principais produtos, têm-se 
aqueles vinculados ao agronegócio paranaen-
se, como a soja em grão, a carne de frango, fa-
relo de soja, entre outros; estes produtos tive-
ram forte participação na pauta de exportação 
paranaense e brasileira, devido à ampliação 
do consumo mundial das commodities, tendo 
como elemento principal a alta participação da 
China no comércio estadual e nacional. Ainda 
segundo IPARDES (2009), com relação aos 
produtos industrializados, tem-se o aumento 
das exportações de tratores, veículos de carga, 

porém, as exportações de veículos leves sofre-
ram reduções consideráveis.

Em relação aos destinos dos produtos para-
naenses, observaram-se mudanças no posicio-
namento de alguns países importadores, como 
o caso dos Estados Unidos, que em 2006 tinha 
sua participação de 12% do total exportado 
pelo Estado, e no ano de 2008 sua participação 
foi de apenas 4,6. Por outro lado, a China, em 
2006, participava com 4,5%; já em 2008 passa a 
participar com 10%. Desta forma, a Argentina e 
a China aparecem como fortes parceiros comer-
ciais para o Estado do Paraná, porém, os pro-
dutos comercializados para a China possuem 
a característica de serem matérias-primas, bens 
básicos, enquanto que no caso da Argentina os 
produtos paranaenses direcionados para este 
país são os industrializados (IPARDES, 2009).

Observando as mudanças ocorridas a nível 
externo e interno, não se devem deixar de lado 
os impactos que ocorreram no nível geral de 
preços; as Figuras 6 e 7 apresentam a trajetória 
do IPCA4 no Brasil e na região metropolitana 
de Curitiba, considerando o índice geral, ali-
mentos e bebidas e vestuário.

A trajetória do índice geral é mais acentu-
ada na região metropolitana de Curitiba do 
que no Brasil como um todo, tendo picos en-
tre março e julho/agosto de 2008; o índice para 
alimentos e bebidas segue o mesmo padrão, 
alcançando um pico em maio de 2008, e em 

Figura 6. IPCA geral, Alimentos e Bebidas e Vestuário (Brasil, jul/2006-dez/2009).
Figure 6. General IPCA, Food and Beverage and Apparel (Brazil, Jul/2006-Dec/2009).
Fonte: IBGE (2012b).

4 Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo é referente a famílias residentes nas áreas urbanas das regiões de abrangência do SNIPC 
com rendimentos de 1 e 40 salários-mínimos (IBGE, 2012b). 
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setembro/outubro deste mesmo ano encontra-
se seu mínimo. O mesmo pode ser observado 
para o Brasil, mas, conforme se observa pelas 
fi guras acima, o comportamento dos índices 
de preços no Estado do Paraná, conforme as 
transformações ocorridas, causou impactos 
consideráveis. E tais comportamentos podem 
refl etir o desempenho da atividade econômica 
nacional e estadual, pois, conforme apresenta-
do anteriormente, o desempenho da economia 
brasileira e paranaense no ano de 2008, até o 
terceiro trimestre, foi satisfatório; a partir de 
então, após a crise econômica externa tomar 
proporções consideráveis, registra-se redução 
no índice geral de preços; o mesmo refl ete os 
impactos negativos causados por este aconte-
cimento, mas logo, com o desempenho do con-
sumo interno, tal índice volta a tomar força.

Desta forma, conforme se destacou ante-
riormente, a relevância econômica de diferen-
tes tipos de produtos na economia brasileira e 
paranaense, tendo como pano de fundo a si-
tuação econômica mundial, as transformações 
observadas e seus impactos a nível nacional e 
estadual se fi zeram necessárias.

Estas informações vêm a ser de grande im-
portância para as análises propostas para esta 
pesquisa, visto que no ano de 2008 transforma-
ções ocorridas na economia brasileira e mundial 
podem afetar signifi cativamente o funcionamen-
to da estrutura produtiva nacional e estadual, e, 

conforme observado anteriormente, os produtos 
de origem agropecuária possuem peso signifi ca-
tivo na balança comercial brasileira, principal-
mente para o Estado do Paraná. Estas observa-
ções justifi cam o estudo da inter-relação entre as 
atividades agropecuária, indústria e serviços no 
Estado do Paraná no ano em questão.

4 Metodologia

Esta subseção irá apresentar a metodologia 
empregada para demonstrar a relação agro-
pecuária – indústria – serviços no Estado do 
Paraná. O procedimento será realizado com a 
utilização de métodos econométricos, isto é, 
será realizada uma análise de regressão line-
ar entre a agricultura e o setor urbano. Porém, 
o setor urbano não pode ser analisado apenas 
isolando o setor industrial das demais ativida-
des econômicas urbanas; deve se levar em con-
sideração o setor de serviços, que possui forte 
peso para a geração de riqueza na economia.

A variável utilizada para esta pesquisa será 
o Valor Adicionado Bruto por atividade, isto é, 
da agropecuária, da indústria e dos serviços, 
para todos os municípios do Estado do Para-
ná referente ao ano de 20085; sendo assim, tra-
balha-se com uma amostra de 399 elementos 
coletados em IPARDES (2011). É preciso obter 
algumas informações adicionais sobre as vari-
áveis antes de prosseguir com a pesquisa.

Figura 7. IPCA geral, Alimentos e Bebidas e Vestuário – Região Metropolitana de Curitiba 
(jul/2006-dez/2009).
Figure 7. General IPCA, Food and Beverage and Apparel – Metropolitan Region of Curitiba 
(Jul/2006-Dec/2009).
Fonte: IBGE (2012b).

5 Última série disponível.
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Em primeiro lugar, como estamos traba-
lhando com variáveis seccionais, é importan-
te observar se há presença de outliers6 entre as 
mesmas. Para tal função, será demonstrado nas 
fi guras a seguir o box-plot de cada uma delas.

Com base na Figura 8, observa-se a presença 
de outliers nos valores desta variável, sendo isso 
comum em variáveis desta natureza, espera-se 
que as demais variáveis também apresentem 
outliers, o que será verifi cado nas Figuras 9 e 10.

Então, como era esperado, conforme as 
Figuras 9 e 10 as variáveis Valor Adicionado 
Bruto da Indústria e dos Serviços possuem di-
versos outliers; para solucionar este problema, 
é indicado que as variáveis passem por trans-
formações, porém, outro problema surge na 
pesquisa: como transformar estas variáveis? 
Esta questão pode ser respondida observando 
por qual tipo de transformação as variáveis 
possam se aproximar da distribuição Normal 
de probabilidade. Na Figura 11 são demonstra-
dos os diferentes tipos de transformação que a 
variável Valor Adicionado Bruto da Agricultu-
ra pode sofrer, e qual delas se aproxima mais 
da densidade da distribuição normal.

Com base na Figura 11, é indicado que a 
variável Valor Adicionado Bruto da Agrope-
cuária transforme-se em logaritmo, pois com 
esta transformação a variável se aproxima 
muito da distribuição normal de probabilida-
de. Nas Figuras 12 e 13 serão demonstradas as 
possíveis transformações das variáveis Valor 
Adicionado Bruto da Indústria e Serviços res-
pectivamente.

Como se pode observar nas Figuras 12 e 13, 
as variáveis Valor Adicionado Bruto da Indús-
tria e Serviços aproximam-se da distribuição 
normal também com transformação em lo-
garitmo, não tanto como o Valor Adicionado 
Bruto da Agricultura. Sendo assim, podem-se 
aplicar as transformações nas variáveis con-
sideradas no modelo; após é interessante ob-

Figura 10. Box-Plot para a variável Valor Adi-
cionado Bruto dos Serviços – Municípios do 
Paraná (2008).
Figure 10. Box-plot for the variable Gross Va-
lue Added of Services – Municipalities of Para-
ná State (2008).

Figura 8. Box-Plot para a variável Valor Adi-
cionado Bruto da Agricultura – Municípios do 
Paraná (2008).
Figure 8. Box-plot for the variable Gross Value 
Added of Agriculture – Municipalities of Para-
ná State (2008).

Figura 9. Box-Plot para a variável Valor Adi-
cionado Bruto da Indústria – Municípios do 
Paraná (2008).
Figure 9. Box-plot for the variable Gross Value 
Added of Industry – Municipalities of Paraná 
State (2008).

6 Valores extremos.
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servar se as variáveis transformadas possuem 
problemas de não normalidade.

Como pode ser observado nas Figuras 14, 15 
e 16, as variáveis consideradas e testadas se en-
contram normalizadas, porém, o logaritmo do 
Valor Adicionado Bruto da Indústria e dos Ser-
viços tem algumas diferenças, principalmente 
no centro, mas as diferenças observadas não 

são extremas, podendo, desta forma, as variá-
veis permanecerem transformadas em ln7.

Assim, a equação a ser estimada terá a se-
guinte forma:

Yi = β0X
β1

1i X
β2

2i e
ui                                                (1)

Este modelo é conhecido como modelo de 
regressão exponencial (Gujarati, 2005, p. 156). 

Figura 11. Possíveis transformações da variável Valor Adicionado Bruto da Agropecuária.
Figure 11. Possible transformations of the variable Gross Value Added of Agriculture.

Figura 12. Possíveis transformações da variável Valor Adicionado Bruto da Indústria.
Figure 12. Possible transformation of the variable Gross Value Added of Industry.

7 Logaritmo natural.
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Aplicando o logaritmo nas variáveis o modelo 
se torna linear, conhecido na literatura como 
modelo log-linear (Gujarati, 2005, p. 156).

LnYi = α0 + β1LnX1i + β2LnX2i + ui                 (2)

Sendo:
LnYi = Variável dependente, Logaritmo na-

tural do Valor Adicionado Bruto - Agropecu-
ária;

LnX1i = Variável independente, Logaritmo 
natural do Valor Adicionado Bruto - Indústria;

LnX2i = Variável independente, Logaritmo 
natural do Valor Adicionado Bruto – Serviços.

Este modelo tem uma característica interes-
sante, pois, conforme Gujarati (2005),

Uma característica atraente do modelo log-linear, 
que o tornou popular em trabalhos aplicados, é que 
o coefi ciente de inclinação (β1 e β2) mede a elastici-
dade de Y em relação a X, ou seja, a variação per-
centual em Y para uma dada variação percentual 
(pequena) em X (Gujarati, 2005, p. 156).

As hipóteses fundamentais deste modelo 
podem ser expressas da seguinte forma: exis-
te relação negativa entre o Valor Adicionado 
Bruto da Agropecuária e da Indústria, pois, 
como se discutiu no Referencial Teórico, a 
indústria tende a superar a agropecuária em 

questão de valores. E também se espera rela-
ção positiva entre o Valor Adicionado Bruto 
da Agropecuária e o dos Serviços, dado que, 
a agropecuária tem forte dependência do setor 
de serviços para seu crescimento, tanto em re-
lação a serviços de comercialização, transpor-
tes, fi nanceiros, dentre outros já discutidos na 
literatura econômica.

Isto é,

H0 : β1 = 0
H1 : β1 < 0

                                                                                                         (3)

e,

H0 : β2 = 0
H1 : β3 < 0

                                                                                                            (4)

Conforme pôde ser apresentada a forma 
funcional do modelo de regressão, observa-
se que estamos trabalhando com uma função 
de regressão múltipla, sendo possível a exis-
tência de multicolinearidade8 desta forma, 
conforme é apresentado este problema por 
Gujarati e Porter (2011), a multicolinearidade 
é uma questão de grau, e, mesmo com a sua 
presença, é possível estimar os parâmetros 
pelo Modelo de Mínimo Quadrados Ordiná-
rios, pois, segundo os autores, os estimadores 
de MQO são melhores estimadores lineares 
não viesados, e também são efi cientes. Por-
tanto, a questão que se torna importante é 

Figura 13. Possíveis transformações da variável Valor Adicionado Bruto de Serviços.
Figure 13. Possible transformations of the variable Gross Value Added of Services.

8 Multicolinearidade é quando existe correlação linear entre as variáveis independentes (Gujarati e Porter, 2011).
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verifi car a existência da multicolinearidade, e 
a sua intensidade, visto que a multicolinea-
ridade perfeita9 ocorre apenas teoricamente; 
na prática, observam-se problemas de multi-
colinearidade imperfeita; logo, não há proble-
mas nos resultados obtidos, visto que, com a 
presença de alta multicolinearidade, as vari-
âncias e covariâncias dos estimadores tendem 
a ser altas, correndo-se o risco de se aceitar a 
hipótese nula de que um dos parâmetros pos-
sa ser zero.

Assim, para identifi car a presença da mul-
ticolinearidade e sua intensidade, será utiliza-
do o Fator de Infl ação da Variância (FIV)

FIV = 
 1     
(1 - r 2

23)
                                                                                       (5)

Onde r 2
23 é o coefi ciente de correlação en-

tre as variáveis independentes, LnX2 e LnX3; 
quanto mais próximo de 1 for r 2

23, o valor do 
FIV aproxima-se do infi nito; segundo Gujara-
ti e Porter (2011, p. 337), quando a colinearidade 
aumenta, a variância de um estimador aumenta e, 
no limite, pode tornar-se infi nita.

Os dados referentes aos Valores Adiciona-
dos Brutos entre os setores considerados fo-
ram coletados em Ipardes (2011) e referem-se 
aos valores municipais do Estado do Paraná 
referentes ao ano de 2008; logo, a amostra 
conta com um total de elementos iguais a 
399; assim os dados são seccionais10. Tendo os 
dados esta característica, pode haver então a 
presença de distúrbios nos resultados, como 
a presença de heteroscedasticidade11; neste 
caso, estimada a equação, a mesma será sujei-
ta a um teste para avaliar a presença de hete-
roscedasticidade; o método empregado será 
o teste de Breusch-Pagan-Godfrey (Gujarati, 
2005, p. 377). O mesmo tem como Hipótese 
Nula a variância constante dos erros aleató-
rios, e, por ser efetuado com base nas variân-
cias do modelo, o mesmo possui distribuição 

Figura 14. Teste de não normalidade, Loga-
ritmo da variável Valor Adicionado Bruto – 
Agropecuária
Figure 14. Test of non-normality, logarithm of 
the variable Gross Value Added – Agriculture.

Figura 15. Teste de não normalidade, Logarit-
mo da variável Valor Adicionado Bruto – In-
dústria.
Figure 15. Test of non-normality, logarithm of 
the variable Gross Value Added – Industry.

Figura 16. Teste de não normalidade, Logarit-
mo da variável Valor Adicionado Bruto – Ser-
viços.
Figure 16. Test of non-normality, logarithm of 
the variable Gross Value Added – Services.

9 Quando a correlação entre as variáveis independentes é 100%.
10 Dados que se referem a um corte no tempo.
11 Heteroscedasticidade: diferente dispersão dos erros aleatórios. Ver Gujarati (2005, p. 354).
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qui-quadrado (Gujarati, 2005, p. 378) com m12 

-1 graus de liberdade.
A rejeição desta hipótese indica a presença 

de heteroscedasticidade. Confi rmada a pre-
sença deste distúrbio, a equação será reestima-
da, havendo a necessidade de correção do mo-
delo. Esta reestimativa da equação deve levar 
em conta a violação das hipóteses do Modelo 
de Regressão Linear Múltipla, as quais são: 
(i) linearidade nos parâmetros; (ii) amostra-
gem aleatória; (iii) média condicional zero, e 
(iv) colinearidade não perfeita. A abordagem 
para esta reestimativa, caso o teste de Breusch-
Pagan-Godfrey venha a supor a rejeição da 
hipótese nula, é a abordagem efi ciente, isto é, 
a opção robust. O software utilizado será STA-
TA® versão 11.2.

A reestimativa do modelo terá como base o 
Método dos Mínimos Quadrados Ponderados 
(ou Generalizados), em que cada variável terá 
um peso conforme sua participação nas varia-
ções no erro aleatório13.

5 Resultados e discussões

Conforme a equação estimada, os parâme-
tros mostraram-se signifi cativos, e, principal-
mente, o parâmetro referente à participação 
do Valor Adicionado Bruto da Indústria obte-
ve sinal esperado; este resultado é observado 
na equação 6.

LnŶi = 1,69138 - 0,141871LnX1i R2 : 0,3244
+ 0,488596LnX2i

ep : (0,125746) (0,0320717)  F : 95,07      (6)
(0,0446503)

t : (13,45) (-4,42) (10,94)  Pr ob > F : 0,000

Este resulta demonstra o que se esperava 
para esta pesquisa, pois o sinal esperado de  
β1 é o mesmo que foi defendido ao longo da 
pesquisa, e também os valores dos testes t e F 
foram signifi cativos; desta forma, conforme as 
hipóteses descritas na metodologia desta pes-
quisa, podem ser rejeitadas as hipóteses nulas 
formuladas, isto é, os parâmetros β0, β1 e β2 
são diferentes de 0, implicando a signifi cância 
estatística dos mesmos. Sendo o teste F tam-
bém signifi cativo, este resultado sugere que as 

variáveis independentes conjuntas realmente 
possuem signifi cância no modelo estimado. 
O R² informa que as variáveis independentes 
explicam aproximadamente 32% da variável 
dependente, isto é, a mesma também é expli-
cada por outros fatores que não foram incluí-
dos no modelo.

Conforme apresentado na seção referente à 
metodologia, sendo uma função de regressão 
múltipla, poderia ser o caso do modelo con-
ter a chamada multicolinearidade; neste caso, 
aplicando-se o fator de infl ação da variância 
(FIV), observou-se que está presente no mo-
delo a multicolinearidade. Em primeiro lugar, 
o coefi ciente de correlação entre as variáveis 
independentes foi de r 2

23: 0,82, e o FIV obteve 
o valor de 5,6, indicando a presença de coli-
nearidade alta, porém, conforme os resultados 
apresentados acima, a presença da multicoli-
nearidade não atrapalhou a estimativa dos es-
timadores, pois os mesmos foram apresenta-
dos como estatisticamente signifi cantes.

Conforme os dados foram descritos na me-
todologia, os mesmos se referem a dados de 
corte, sendo normal, conforme se discute na 
literatura sobre o assunto, que ocorra o proble-
ma de heteroscedasticidade.

Para verifi car se há no modelo a presença 
de heteroscedasticidade, será aplicado o teste 
de Breusch-Pagan-Godfrey14; este teste tem 
como hipótese nula a variância constante, e o 
mesmo tem distribuição qui-quadrado com (3-
1=2) graus de liberdade.

O resultado do Teste de Breusch-Pagan-
Godfrey é apresentado abaixo:

12 Sendo m o número de parâmetros no modelo.
13 Método de Huber-White-Sandwich. Ver Baum (2006).
14 Ver nota 11.

Conforme pode ser observado na Tabela 3, a 
hipótese de que as variâncias são homogêneas 
pode ser rejeitada; assim, estamos diante de um 
modelo com a presença de heteroscedasticidade.

Para solucionar o problema da heteroscedas-
ticidade, a literatura econométrica sugere algu-

X2
cal 137,00

Prob X2
cal > X2

tab 0,000

Tabela 3. Teste de Breusch-Pagan-Godfrey.
Table 3. Test of Breusch-Pagan-Godfrey.

Fonte: Calculado pelo autor.
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mas medidas; uma delas é atribuir pesos mais 
altos para as observações com melhor comporta-
mento na amostra, permitindo que possa haver 
variâncias dos erros aleatórios de forma simétri-
ca. O resultado é apresentado na equação 7.

LnŶi = 1,273923 - 0,120894LnX1i + 0,5973911LnX2i

ep : (0,1002633) (0,0255722) F : 277,9      (7)
(0,0356016)

t : (12,71 (-4,73) (10,94)  Pr ob > F : 0,000

Este resultado não é muito diferente do que 
foi apresentado na equação 6; os sinais dos 
parâmetros permanecem os mesmos, e todos 
permanecem signifi cativos. Diferenças são ob-
servadas em relação aos erros-padrão de cada 
parâmetro, alterando assim, os valores do tes-
te t, assim como o teste F.

Então, pode-se analisar esta equação da 
seguinte forma: as elasticidades do Valor Adi-
cionado Bruto da Agropecuária em relação aos 
valores adicionados brutos da Indústria e Ser-
viços no ano de 2008 foram -0,12089 e 0,59739 
respectivamente, isto é, mantendo-se constan-
te o valor adicionado bruto dos serviços, um 
aumento de 1% no valor adicionado bruto da 
indústria no ano de 2008 provoca em média 
uma redução de 0,12% no valor adicionado 
bruto da agropecuária no ano referido. Da 
mesma forma, mantendo o valor adicionado 
bruto da indústria constante, um incremento 
de 1% no valor adicionado bruto dos serviços 
provoca em média um aumento de aproxima-
damente 0,60% no valor adicionado bruto da 
agropecuária no ano de 2008.

Os resultados apresentados nesta pesquisa 
estão de acordo com o que foi levantado no re-
ferencial teórico; observa-se que, mesmo com 
a forte integração entre a agropecuária e a in-
dústria, devido à baixa proporção do valor adi-
cionado da agropecuária em relação ao valor 
adicionado total, a relação entre estes setores 
é defi citária para a agropecuária, sendo visível 
a perda de espaço deste setor produtivo para 
as indústrias. A atividade de serviços contri-
bui de forma signifi cativa para a manutenção 
do setor rural, auxiliando no processo de valo-
rização da produção, e também dinamizando 
este setor de grande importância, tanto a nível 
estadual quanto nacional.

Conforme destacado neste estudo, os servi-
ços para a agropecuária não pode fi car restrita 
apenas a algumas questões básicas, como ser-
viços braçais, sendo preciso considerar outros 

elementos que contribuem para o melhor de-
sempenho desta atividade, como serviços de 
comunicação, transportes, armazenamento, 
intermediação fi nanceira, educação, entre tan-
tos outros.

Por fi m, convém ressaltar que, mesmo em 
um ano atípico, como o ano de 2008, devido 
às transformações observadas internacional-
mente e internamente, a economia brasileira 
e paranaense obtiveram índices satisfatórios, 
principalmente no período que conta com o 
primeiro trimestre deste ano até o terceiro tri-
mestre; a partir do início do quarto trimestre 
observa-se deterioração das contas externas, 
mesmo sendo observada uma depreciação do 
real frente ao dólar, que, segundo a teoria ma-
croeconômica, é um estímulo para as vendas 
de produtos internos para o exterior; porém, 
com a crise externa, observam-se também mu-
danças em relação à importância de países no 
comércio internacional brasileiro e também 
paranaense, sendo o destino dos principais 
produtos internos os países em desenvolvi-
mento, como a China.

6 Conclusões

O principal objetivo desta pesquisa foi 
verifi car a inter-relação entre as atividades 
produtivas paranaenses no ano de 2008, que 
foi um período de grande instabilidade eco-
nômica mundial. Dadas as transformações 
ocorridas devido à crise econômica mundial, 
foi apresentada também a conjuntura eco-
nômica brasileira e paranaense em vista dos 
seguintes acontecimentos: a desvalorização 
do real frente ao dólar no último trimestre, a 
redução das exportações líquidas, a fuga de 
capital, o comportamento do índice de preços 
ao consumidor e a importância dos produtos 
agropecuários na pauta de exportações brasi-
leira e paranaense, acarretando mudanças no 
processo de dinamização da economia brasi-
leira como um todo. Dentre as mudanças ci-
tadas, verifi cou-se a importância do mercado 
interno para manter a atividade econômica 
em nível satisfatório, o crescimento do con-
sumo interno e o aumento da formação bruta 
de capital fi xo. Com este cenário de fundo, o 
processo de interação entre as diferentes ati-
vidades econômicas se torna importante, ao 
se tentar visualizar como a estrutura produti-
va pode reagir devido a impactos tanto posi-
tivos quanto negativos.

Esta pesquisa, além dos dados sobre a 
conjuntura econômica brasileira, teve como 
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variáveis básicas o Valor Adicionado Bruto 
da agropecuária, da indústria e dos serviços. 
Com estes dados, esta pesquisa permitiu de-
monstrar que existe relação negativa entre os 
VAB da agropecuária e da indústria; este re-
sultado se encontra de acordo com a revisão 
de literatura feita para esta pesquisa, pois, à 
medida que o processo de industrialização se 
intensifi ca, a participação do setor rural dimi-
nui no VAB total. Por outro lado, a relação en-
tre a agropecuária e os serviços demonstrou-
se positiva no referido ano. Isso também se 
encontra de acordo com o que foi observado 
ao longo da pesquisa: o setor rural faz uso dos 
serviços agregando valores em sua produção.

Porém, esta pesquisa defrontou-se com 
problemas de estimativa. Em primeiro lugar, 
pelo fato de estarmos trabalhando com uma 
função de regressão múltipla, poderia ser 
o caso de estarmos considerando variáveis 
independentes colineares, podendo afetar 
os resultados obtidos; porém, conforme foi 
observado, existe, sim, a chamada multico-
linearidade. No entanto, conforme a litera-
tura sobre o assunto, o maior problema de 
estimativas desta ordem é que inferências 
estatísticas sobre os estimadores podem ser 
prejudicadas, devido ao aumento da variân-
cia, afetando os erros-padrão e também os 
testes de hipóteses, induzindo à aceitação da 
hipótese nula quando a mesma poderia ser 
rejeitada. Mas, conforme se observou nos re-
sultados, isto não ocorreu nesta pesquisa. Em 
segundo lugar, dado que os valores conside-
rados se referem a cada município do Estado 
do Paraná, era esperado então o problema de 
heteroscedasticidade, o que foi evidenciado 
e solucionado, permitindo uma análise mais 
precisa em relação ao comportamento das ati-
vidades produtivas do Estado.

Por fi m, sugerem-se pesquisas de âmbito 
regional da mesma natureza, permitindo iden-
tifi car estas relações em diferentes localidades 
no mesmo Estado ou em diferentes unidades 
federativas da nação, que serão de grande uti-
lidade para gestores de políticas públicas.
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